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1 PICK-UPAU; PICOLO, G.; SPAOLONZI, K.; ANDRADE. J. & NAS-
CIMENTO A.; HOLLNAGEL, H.C., Inventário Preliminar FlorísƟ co 
do Estrato Arbóreo-arbusƟ vo da Terra Indígena Guarani Ten-
onde Porã. Catalogação FlorísƟ ca. Volume 01. Darwin Society 
Magazine. São Paulo. v.6 n.6, p 114, 2012.
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Inventário Preliminar FlorísƟ co do Estrato 
Arbóreo-arbusƟ vo da Terra Indígena Gua-
rani Tenonde Porã.

Agência Ambiental PICK-UPAU 1

APRESENTAÇÃO

Em todo o mundo, as fl orestas tropicais vêm 

sofrendo um aumento constante de intensidade, 

frequência e tamanho das perturbações antrópicas. 

O inventário fl orestal é a base do Plano de Manejo 

e das estratégias de preservação da biodiversidade 

em Unidades de Conservação. Na Terra Indígena Gua-

rani Tenonde Porã o Projeto Darwin foi pioneiro para 

idenƟ fi car e descrever as espécies presentes com o 

objeƟ vo de documentar o estado atual da cobertura 

vegetal para subsidiar o monitoramento desta área. 

Além disso, o projeto pode auxiliar nas aƟ vidades de 

produção fl orestal do Viveiro Refazenda, na medida 

em que ajuda na idenƟ fi cação das espécies naƟ vas 

úteis para produção de mudas com a localização das 

matrizes na região. 

Metodologias específi cas compõem os              

trabalhos de coleta, preservação e herborização de 

material botânico e hoje estas técnicas são demasi-

adamente difundidas. Contudo, a Catalogação Florís-

Ɵ ca da Terra Indígena Guarani Tenonde Porã, traz luz 

a uma maneira, não menos cienơ fi ca, mas mais tradi-

cional, no literal da palavra, quando coloca o conheci-

mento Guarani MBya como cerne do trabalho. Um 

projeto de todos para todos.

Palavras chaves: Catalogação fl orísƟ ca, taxonomia, 

espécies arbóreas naƟ vas, espécies exóƟ cas, unidade 

de conservação, indígena guarani.
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Sabugueiro
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Mestre-joão, Sabugueiro, 
Sabugueirinho.    

CaracterísƟ cas morfológicas: Arbusto ou árvore 
de pequeno porte caducifólio, denso, muito rami-
fi cado, com copa arredondada, pode chegar a seis 
metros de altura. As folhas são grandes, compos-
tas, imparipinadas, folíolos serrados, ovado-lan-
ceolados a ovado-elípƟ cos de cor púrpura muito 
escura, quase preta e fi namente dissecada. As fl o-
res são pequenas, brancas e estão em grupos apla-
nados. Exala perfume agradável. Seus frutos são 
bagas pretas esféricas e sumarentas, que formam 
um grupo pesado. 

Ocorrência: NaƟ va da Europa e norte da África, 
porém, disseminou-se pelo mundo todo. 

Informações ecológicas: CaracterísƟ ca de matas 
ciliares e de solos úmidos e sombrios, porém, é 
capaz de tolerar solos secos e prospera em locais 
quentes e com muita luz. Tanto em solos ácidos 
como muito alcalinos. Ocorre em alƟ tudes inferi-
ores a 1700 m. Tolera poluição atmosférica e síƟ os 
costeiros. Resistente à poda, mesmo cortado pela 
base. As fl ores são atraƟ vas para os insetos e as ba-
gas para os pássaros. Boa planta como pioneira no 
restabelecimento de áreas fl orestais.

Fenologia: A fl oração acontece entre março e    
agosto e o amadurecimento dos frutos ocorre en-
tre agosto e outubro. 
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Sambucus nigra L.

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magniliophyta 

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Dipsacales 

Família: Adoxaceae

Gênero: Sambucus 

Espécie: Sambucus nigra L.

Estado de Conservação: LC

Es
ca

la
: 1
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Aroeira-vermelha
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Aroeira-da-Praia, Aroeira-de-
Remédio, Aroeira-Vermelha.

Sinonímia botânica: Sarcotheca bahiensis Turcz., 
Schinus mucronulatus Mart., Schinus an  acthri  -
cus Mart. ex Marchand, Schinus mellisii Engl., Schi-
nus terebinthifolia Raddi., Schinus terebinthifolia 
var. damaziana Beauv., Schinus terebinthifolia var 
raddiana Engl. 

CaracterísƟ cas morfológicas: Pode apresentar-se 
como arbusto ou árvore de 5 a 10 metros de altura 
com tronco com 30 a 60 cm de diâmetro.  A mor-
fologia das folhas compostas imparepinadas, for-
temente aromáƟ cas. Infl orescência paniculadas 
axilares e terminais, fl ores pequenas e esbranquiça-
das. Os frutos são drupas globosas apresentando-
se na cor vermelho-brilhante quando maduros. 

Ocorrência: Nordeste (Pernambuco, Bahia), Sud-
este (Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro), Sul 
(Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Argen-
Ɵ na, Uruguai, Paraguai, Chile, Peru e Bolívia

Informações ecológicas: Espécie pioneira.  Cer-
rado, Mata AtlânƟ ca, Pampa. Planta perenifólia, 
heliófi ta.  Comumente encontrada em beiras de 
rios, córregos, em várzeas úmidas de formações 
secundárias. Também crescem em terrenos secos 
e pobres. Sua dispersão é ampla, ocorrendo desde 
a resƟ nga até a fl oresta pluvial e semidecídua de 
alƟ tude. 

Fenologia: Floresce entre os meses de setembro e 
janeiro e fruƟ fi ca nos meses de janeiro a julho.  
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Schinus terebinthifolius Raddi

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magniliophyta 

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Sapindales

Família: Anacardiaceae

Gênero: Schinus 

Espécie: Schinus terebinthifolius Raddi 

Estado de Conservação: LC

Es
ca

la
: 1
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Schinus terebinthifolius Raddi
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Pindaíba-preta
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Pindaíba-preta.
 
Sinonímia botânica: Gua  eria nigrescens Mart., 
Uvaria monosperma Vell. 

CaracterísƟ cas morfológicas: Pode aƟ ngir de 8 a 
10 metros de altura, possui copa frondosa e muito 
ramifi cada, tronco curto e revesƟ do por casca quase 
lisa com diâmetro de 30 a 40 cm. As folhas são sim-
ples, alternas, discolores, glabras, na face superior. 
As fl ores são solitárias, axilares, sobre pedúnculos 
glabros. O fruto drupa oval-oblonga tem cor púrpu-
ra ou violácea, glabra e brilhante quando maduro, 
contém apenas uma semente.      

Ocorrência: Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo 
e Paraná. 

Informações ecológicas: Planta perenifólia, de luz 
difusa heliófi ta, indiferente às condições de solo. 
CaracterísƟ ca da mata laƟ foliada semidecídua de 
alƟ tude, possui dispersão ampla, porém, descon-
ơ nua. 
Pode ser encontrada em fl oresta semidecídua e na 
mata de encosta AtlânƟ ca. 

Fenologia: Floresce durante os meses de setembro 
e novembro e os frutos amadurecem entre janeiro 
e fevereiro. 
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Gua  eria australis A. St-Hil

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magnoliophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Magnoniales

Família: Annonaceae

Gênero: Gua  eria 

Espécie: Gua  eria australis A. St-Hil.

Estado de Conservação: LC

Es
ca

la
: 1
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Gua  eria australis A. St-Hil
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Erva-mate
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Mate, Erva-mate, Congonha. 

Sinonímia botânica: Ilex paraguariensis A.St.-Hil. 
var.  paraguariensis, Ilex paraguariensis var. sinco-
rensis Loes. 

CaracterísƟ cas morfológicas: Pode aƟ ngir entre 4 
e 10 metros de altura e seu tronco é curto e possui 
de 30 a 40 cm de diâmetro. As folhas são obovais a 
oblongo-obovais e coriáceas. A infl orescência mas-
culina é um agolmerado dicásio e a feminina é em 
fascículos. Os frutos são drupas vermelhas a púrpu-
ras, globosas.  

Ocorrência: Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, sul 
da Bahia, Minas Gerais, São Paulo até o Rio Grande 
do Sul. 

Informações ecológicas: Planta perenifólia, 
esciófi ta, seleƟ va higrófi la. CaracterísƟ ca das matas 
de pinhais, formando capoeirões homogêneos. 

Fenologia: Floresce entre os meses de outubro e 
dezembro e os frutos amadurecem entre janeiro e 
março. 
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Ilex paraguariensis A. St-Hil

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magniliophyta 

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Aquifoliales 

Família: Aquifoliaceae 

Gênero: Ilex

Espécie: Ilex paraguariensis A. St.-Hil.

Estado de Conservação: NT

Es
ca

la
: 1
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Ilex paraguariensis A. St-Hil
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Unha-de-gato
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Girassol-do-México, Unha-de-
gato, Margaridão-amarelo

CaracterísƟ cas morfológicas: Arbusto com altura 
entre 1,5 a 5,3 m; Folhas simples alternadas, pecio-
ladas, bordas serradas e pedúnculos fortes; fl ores 
amarelo brilhantes ou alaranjadas de 3,0 a 6,0 cm 
de extensão

Ocorrência: No Brasil ocorre nos estados: Amazo-
nas, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, 
Bahia, Sergipe, São Paulo, Rio de Janeiro, Paraná, 
Santa Catarina

Informações ecológicas: Originária da América 
Central atualmente está distribuída em toda parte 
dos trópicos úmidos e subúmidos da América Cen-
tral e do Sul, Ásia e África. Ocorre em zonas de tran-
sição entre fl orestas e savanas e em áreas antrópi-
cas. Dentre diversos usos se incluem alimentação 
de aves domésƟ cas, adubo composto, controle de 
erosão do solo, apicultura. Também apresentam 
valor medicinal, no tratamento de hepaƟ tes, ecze-
mas e infl amações na pele de animais domésƟ cos e 
no controle de amebíase. Nas hastes encontra-se a 
presença de compostos anƟ maláricos.

Fenologia: Varia conforme o habitat podendo ser 
anual, bianual e perene.
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Tithonia diversifolia (Hemsl) A. Gray

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magnoliophyta 

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Asterales

Família: Asteraceae

Gênero: Tithonia

Espécie: Tithonia diversifolia (Hemsl) A. Gray

Estado de Conservação: LC

Es
ca

la
: 1

 c
m



23
Tithonia diversifolia (Hemsl) A. Gray
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Jacarandá-branco
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Jacarandá-branco, Caroba, 
Carobinha.

Sinonímia Botânica: Jacaranda digitalifl ora var. 
albifl ora Lem., Jacaranda digitalifl ora Lem., Jaca-
randa endotricha DC., Jacaranda gloxiniifl ora Lem., 
Jacaranda hebephora DC., Jacaranda puberula var. 
macrophylla Cham., Jacaranda puberula var. micro-
phylla Cham., Bignonia obovata (Kunth) Spreng., 
Jacaranda paulistana Silva Manso, Jacaranda pur-
purea Vaƫ  mo, Jacaranda semiserrata Cham., Jaca-
randa subrhombea DC.

CaracterísƟ cas morfológicas: Árvore com altura 
entre 4 e 7 m, com tronco colunar de 30 a 40 cm de 
diâmetro; folhas bipinadas, de 20 a 25 m de com-
primento; folíolos glabros de 3 a 5 m de compri-
mento; frutos cápsulas de margens inteiras.

Ocorrência: Ocorre nos estados de Minas Gerais, 
Espírito Santo, São Paulo, Rio de Janeiro.

Informações ecológicas: Espécie caracterísƟ ca da 
fl oresta pluvial da Serra do Mar, do interior de fl o-
restas primárias e em formações secundárias.

Fenologia: Floresce de agosto a setembro e os fru-
tos amadurecem entre fevereiro e março.
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Jacaranda puberula Cham.

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magnoliophyta 

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Scrophulariales

Família: Bignoniaceae

Gênero: Jacaranda

Espécie: Jacaranda puberula Cham.

Estado de Conservação: LC

Es
ca

la
: 1
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Urucum
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Urucu, Urucum, Colorau.
 
Sinonímia botânica: Bixa acuminata Bojer., Bixa 
americana Poir., Bixa orodata Ruiz & Pav ex G. 
Don. Bixa  nctoria Salisb., Bixa urucurana Willd., 
Orellana americana Kuntze, Orellana orellama (L.) 
Kuntze.   

CaracterísƟ cas morfológicas: Pode aƟ ngir de 3 a 5 
metros de altura, com copa baixa e densa, tronco 
entre 15 e 25 cm de diâmetro e é revesƟ do por cas-
ca com riƟ doma reƟ culado. As folhas são simples 
pecioladas, membranáceas, glabras. As fl ores são 
grandes de cor rósea reunidas em panículas termi-
nais.     
Frutos cápsulas arredondadas de cor vermelho-
rosada ou amarelada com espinhos moles. As se-
mentes são duras e cobertas por arilo vermelho.  

Ocorrência: Região Amazônica até a Bahia.  

Informações ecológicas: Planta perenifólia, 
heliófi ta, pioneira. CaracterísƟ ca da fl oresta 
Amazônica de várzea. Tem preferência por solos 
férteis e úmidos das beiras de rios. Produz anual-
mente grande quanƟ dade de sementes viáveis. 

Fenologia: Floresce durante a primavera e início do 
verão e a maturação dos frutos acontece entre o 
fi nal do verão e o início do outono. 
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Bixa orellana L.

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magnoliophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Malvales

Família: Bixaceae

Gênero: Bixa

Espécie: Bixa orellana L.

Estado de Conservação: LC

Es
ca

la
: 1
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Bixa orellana L.
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Pau-pólvora
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Pau-pólvora, Candiúba, Crindiú-
va. 

Sinonímia botânica: Cel  s canescens Kunth, Cel  s 
lima Sw, Cel  s micrantha (L.), Sw., Rhamnus mi-
cranthus L., Sponia micrantha (L.), Trema strigillosa 
Lundell.

CaracterísƟ cas morfológicas: Árvore com altura 
entre 5 e 20 metros, com tronco de 20 a 40 cm de 
diâmetro. Folhas simples, lanceoladas, ovaladas, 
ou oblongo-lanceoladas, com face superior áspera. 
Infl orescência em cimeiras mulƟ fl oras axilares. 
Seus frutos são drupas globosas alaranjadas quan-
do maduros.  

Ocorrência: Acre, Alagoas, Amapá, Amazonas, Ba-
hia, Ceará, Distrito Federal, Espírito Santo, Goiás, 
Maranhão, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Mi-
nas Gerais, Pará, Paraíba, Paraná, Pernambuco, Pi-
auí, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rondônia, 
Roraima, Santa Catarina, São Paulo, Sergipe e To-
canƟ ns.

Informações ecológicas: Espécie pioneira. 
Planta perenifólia ou semidecídua, heliófi ta.                                    
CaracterísƟ ca das formações secundárias das fl o-
restas semidecíduas e pluvial atlânƟ ca. Ocorre em 
quase todos ambientes, menos em locais muito 
úmidos. São as primeiras a colonizarem áreas aban-
donadas e conƟ nuam a exisƟ r em todos os estágios 
de sucessão secundária, exceto fl oresta clímax. 

Fenologia: Floração acontece durante os meses de 
setembro a janeiro e os frutos amadurecem nos 
meses de janeiro a maio. 
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Trema micrantha (L.) Blum

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magniliophyta 

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Fabales

Família: Cannabaceae

Gênero: Trema

Espécie: Trema micrantha (L.) Blum

Estado de Conservação: LC

Es
ca

la
: 1
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Trema micrantha (L.) Blum
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Criuba
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Criuba, Manga-da-praia.

Sinonímia Botânica: Clusia Cambessedii Planch & 
Triana

CaracterísƟ cas morfológicas: Arbustos até árvores 
de 2 a 8m, raramente hemi-epífi tas; látex branco a 
amarelado; lâmina coriácea obaval a obaval-oblon-
ga, face abaxial castanho-amarelada; Infl orescência 
subcorimbiformes; brácteas triangulares, carena-
das; Flores aromáƟ cas, sem resina, pétalas cremes 
ou alvo-rosadas; fruto globoso ou subgloboso a 
amplamente elípƟ co, verde. No estado de São Pau-
lo são encontradas duas subespécies a Clusia criuva 
subsp. Criuva e a Clusia criuva subsp. Parvifl ora.

Ocorrência: No Brasil ocorre nos estados da Bahia, 
Goiás, Distrito Federal, Minas Gerais, São Paulo, Rio 
de Janeiro, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul.

Informações ecológicas: A Clusia criuva subsp. criu-
va ocorre em mata ciliar ausente na região costeira 
e a Clusia criuva subsp. parvifl ora no litoral da Mata 
AtlânƟ ca.

Fenologia: Com fl ores de novembro a fevereiro e 
com frutos o ano todo.
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Clusia criuva Cambess.

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magnoliophyta 

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Theales

Família: Clusiaceae

Gênero: Clusia

Espécie: Clusia criuva Cambess.

Estado de Conservação: LC
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Clusia criuva Cambess.
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Tapiá
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Tapiá, Tanheiro-de-folha-redon-
da, Maria-mole.    

Sinonímia botânica: Alchornea pycnogyne Müll. 
Arg.  

CaracterísƟ cas morfológicas: Planta dióica que 
pode aƟ ngir entre 10 e 20 metros, com tronco com 
50 a 70 cm de diâmetro. As folhas são alternas, 
espiraladas, obovadas a suborbiculares, margem 
serrada e bordos recurvados para baixo. Frutos do 
Ɵ po tricoca, dispostos em racemos axilares com se-
mentes revesƟ das por arilo vermelho. 

Ocorrência: Rio de Janeiro, Minas Gerais até o Rio 
Grande do Sul. 

Informações ecológicas: Planta perenifólia, 
heliófi ta, seleƟ va higrófi ta, pioneira. CaracterísƟ ca 
de beira de rios e planícies aluviais da fl oresta plu-
vial atlânƟ ca. Ocorre em menor escala na fl oresta 
semidecídua da bacia do Paraná. É freqüente nas 
formações secundárias como capoeiras e capoe-
irões. Também ocorre em mata primária nas beira-
das e clareiras. 

Fenologia: Floresce duas vezes ao ano, de maio a 
junho e de outubro a novembro. Os frutos ama-
durecem em setembro, outubro, dezembro e ja-
neiro.  

Darwin Society Magazine│Série Cienơ fi ca v.6 - n.6 - Dezembro de 2012│Agência Ambiental Pick-upau

Alchornea sidifolia Müll. Arg.

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magniliophyta 

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Malpighiales 

Família: Euphorbiaceae

Gênero: Alchornea

Espécie: Alchornea sidifolia Müll. Arg

Estado de Conservação: LC
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Alchornea sidifolia Müll. Arg.
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Pau-sangue
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Marmeleiro, Pau-sangue, Capix-
ingui.  

CaracterísƟ cas morfológicas: Árvore com até 25 m 
de altura, com copa ampla e irregular. Tronco curto, 
geralmente tortuoso, bastante ramifi cado superi-
ormente, com 40 a 60 cm de diâmetro na altura do 
peito. Folhas simples, alternas; lâmina largo-elípƟ -
ca, lanceolada até orbicular com bordos dentead-
os. Infl orescência geralmente cacho simples, um ou 
dois em cada nó. Floração monóica, apresentando 
na mesma planta, fl ores com sexo separado. Fruto
cápsula.

Ocorrência: Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do 
Sul, Rio de Janeiro, Santa Catarina e São Paulo.

Informações ecológicas: Ocorre na Mata AtlânƟ ca. 
CaracterísƟ ca da Floresta Estacional Semidecidual, 
Floresta Ombrófi la Densa e Floresta Ombrófi la Mis-
ta.

Fenologia: Floresce de novembro a fevereiro, com 
frutos de janeiro a março.

Darwin Society Magazine│Série Cienơ fi ca v.6 - n.6 - Dezembro de 2012│Agência Ambiental Pick-upau

Croton cel  difolius Baill.

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magnoliophyta 

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Malpighiales 

Família: Euphorbiaceae 

Gênero: Croton L.

Espécie: Croton cel  difolius Baill 

Estado de Conservação: LC
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Croton cel  difolius Baill.
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Capixingui
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Capixingui, Capixingui, Velame.   

CaracterísƟ cas morfológicas: Árvore que pode     
aƟ ngir entre 6 e 15 metros de altura, com tronco 
com 20 a 30 cm de diâmetro. As folhas são simples 
alternas, espiraladas, ovaladas a elípƟ co-ovaladas e 
com látex pouco visível. Infl orescência em racemos 
curtos, fl ores femininas basais e masculinas apicais. 
Fruto cápsula tricoca aquinocárpica, com deiscên-
cia explosiva. As sementes são marrom-brilhantes 
com carúnculo. 

Ocorrência: Rio de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo 
e Paraná.

Informações ecológicas: Planta decídua ou          
semidecídua, heliófi ta, pioneira.  CaracterísƟ ca de 
matas secundárias da fl oresta semidecídua, ocor-
rendo também em mata primária que sofreu algum 
Ɵ po de alteração antrópica. Sua maior dispersão é 
em regiões de alƟ tude e na fl oresta semidecídua da 
bacia do Paraná.  

Fenologia: Floresce durante os meses de outubro 
e dezembro e a maturação dos frutos ocorre entre 
janeiro e fevereiro. 

Darwin Society Magazine│Série Cienơ fi ca v.6 - n.6 - Dezembro de 2012│Agência Ambiental Pick-upau

Croton fl oribundus Spreng.

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magniliophyta 

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Malpighiales 

Família: Euphorbiaceae

Gênero: Croton

Espécie: Croton fl oribundus Spreng.

Estado de Conservação: LC

Es
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Croton fl oribundus Spreng.
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Mamona
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Mamona, Carrapateira, Rícino.

CaracterísƟ cas morfológicas: Arbusto com altura 
entre 5 e 6 m; folhas simples, alternas, longo pe-
cioladas, glabas e palmaƟ lobadas; fl orescimento 
simpodial, infl orescência em panícula com compri-
mento de 15 a 50 cm Flores dispostas nos racemos 
terminais fl ores femininas na parte superior e fl o-
res masculinas na inferior do eixo da infl orescência; 
Fruto cápsula deiscente com 3 sementes.

Ocorrência: No Brasil ocorre nos estados: Roraima, 
Amapá, Pará, Amazonas, Acre, Rondônia, Mara-
nhão, Bahia, Mato Grosso, Goiás

Informações ecológicas: É uma planta oleaginosa, 
monóica, heliófi la e xerófi ta. Espécie de clima tropi-
cal necessitando de temperatura média de 25°C e 
alƟ tude de pelo menos 300m com seu óƟ mo em 
650m. Resiste bem a seca mas não tolera salinidade. 
O óleo é o mais importante consƟ tuinte da semente 
de mamona, sendo matéria-prima na produção do 
óleo de rícino e torta de mamona, tendo diversas 
aplicações dentre elas na geração de energia (Bio-
diesel), para fi ns medicinais (infl amações em geral, 
dor de ouvido, assaduras, purgaƟ vo), na indústria 
(Ɵ ntas, vernizes, plásƟ cos, lubrifi cantes); Na forma 
de torta é empregada como adubo orgânico de alto 
valor econômico.

Fenologia: Floresce e fruƟ fi ca o ano todo.
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Ricinus communis L.

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magnoliophyta 

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Euphorbiales

Família: Euphorbiaceae

Gênero: Ricinus

Espécie: Ricinus communis L.

Estado de Conservação: LC
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Ricinus communis L.
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Angelim-do-campo
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Angelim-amargo, Angelim-do-
campo, Angelim-de-pedra.

Sinonímia Botânica: Andira s  pulacea Benth, Andi-
ra anthelmin  ca Benth., Lumbricida anthelmia Vell.

CaracterísƟ cas morfológicas: Espécie arbórea com 
altura entre 14 e 18 m; Folhas opostas e subopos-
tas, por vezes alternas próximas ao ápice, compos-
tas imparipinadas, com folíolos estreitos-obovados 
a oblongos, coriáceos glabros; Flores roxas zigo-
morfas, dispostas em panículas terminais; fruto 
drupa verde-amarelada, ovalada, de superİ cie lisa.

Ocorrência: No Brasil ocorre nos estados da Bahia, 
Alagoas, Minas Gerais, Espírito Santo, São Paulo, 
Rio de Janeiro.

Informações ecológicas: Ocorre em fl oresta laƟ fo-
liada semidecídua e pluvial, preferencialmente em 
fundo de vales e encostas úmidas, tanto no inte-
rior de fl oresta primária densa como em formações   
abertas e secundárias. Os frutos são muito procura-
dos por morcegos e outros animais.

Fenologia: Floresce durante os meses de outubro e 
novembro. Os frutos amadurecem entre fevereiro 
e março.
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Andira anthelmia (Vell.) Benth  

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magnoliophyta 

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Fabales

Família: Fabaceae

Gênero: Andira

Espécie: Andira anthelmia (Vell.) Benth  

Estado de Conservação: LC
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Andira anthelmia (Vell.) Benth  
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Angelim-doce
CaracterísƟ cas

Nomes Populares:  Angelim-doce, Angelim-do-ma-
to, Pau-de-morcego. 
 
Sinonímia botânica: Andira pisonis var. emarginata 
N.F. MaƩ os, Andira handroana N.F.MaƩ os., Andira 
pernambucensis N.F.MaƩ os, Andira pisonis N.F. 
MaƩ os, Andira pisonis var. puberula N.F.MaƩ os

CaracterísƟ cas morfológicas: Pode aƟ ngir entre 6 e 
12 metros de altura, copa densa e globosa, tronco 
curto com 30 a 40 cenơ metros de diâmetro, reves-
Ɵ do por casca pardacenta com riƟ doma escamoso. 
As folhas são alternas, espiraladas, compostas e 
imparipinadas. Infl orescências em panículas ter-
minais, com fl ores roxo-claras, bissexuadas. Frutos 
drupa verde obovadas a elipsóides, de superİ cie 
glabra.   

Ocorrência: Maranhão até São Paulo e Minas Ge-
rais. 

Informações ecológicas: Perenifólia, heliófi ta e 
seleƟ va higrófi ta. CaracterísƟ ca da fl oresta pluvial 
da encosta atlânƟ ca. Ocorre preferencialmente em 
capoeiras e capoeirões, e em outros estágios de 
sucessão secundária, bem menos frequente no in-
terior da fl oresta primária densa.  

Fenologia: Floresce durante os meses de novem-
bro e dezembro. Frutos amadurecem de fevereiro 
até abril.  

Darwin Society Magazine│Série Cienơ fi ca v.6 - n.6 - Dezembro de 2012│Agência Ambiental Pick-upau

Andira fraxinifolia Benth.

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magnoliophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Fabales

Família: Fabaceae

Gênero: Andira 

Espécie: Andira fraxinifolia Benth.

Estado de Conservação: LC
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Andira fraxinifolia Benth.
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Pata-de-vaca
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Pata-de-vaca, Casca-de-vaca, 
Pata-de-boi.  

Sinonímia botânica: Bauhinia candicans Benth. 

CaracterísƟ cas morfológicas: Planta espindescente 
que mede entre 5 e 9 metros de altura com tronco 
tortuoso com 30 a 40 cm de diâmetro. As folhas são 
alternas, bifolioladas. Acúleos gêmeos (sempre). As 
fl ores são solitárias e brancas. Os frutos são vagens 
deiscentes e achatadas. 

Ocorrência: Rio de Janeiro, Minas Gerais até o Rio 
Grande do Sul. 

Informações ecológicas: Planta decídua ou            
semidecídua, heliófi ta. CaracterísƟ ca da fl oresta 
pluvial atlânƟ ca. Ocorrem quase sempre em for-
mações secundárias como capoeiras e capoeirões, 
preferencialmente em planícies aluviais úmidas e 
início de encostas. Raramente ocorre no interior de 
mata primária densa. 

Fenologia: Floresce no fi nal de outubro até janei-
ro e a maturação dos frutos ocorre entre julho e     
agosto.  

Darwin Society Magazine│Série Cienơ fi ca v.6 - n.6 - Dezembro de 2012│Agência Ambiental Pick-upau

Bauhinia forfi cata Link.

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magniliophyta 

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Fabales 

Família: Fabaceae

Gênero: Bauhinia

Espécie: Bauhinia forfi cata Link. 

Estado de Conservação: LC
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Bauhinia forfi cata Link.
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Tapete-de-cardeal
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Tapete-de-cardeal, Anjiquinho, 
Esponjinha. 

Sinonímia botânica: Calliandra selloi (Spreng.) 
J.F.Macbr.

CaracterísƟ cas morfológicas: Arbustos lenhoso 1 
a 2 m de altura. Folhas alternas bipinadas com di-
mensões diminutas. As fl ores são solitárias, peque-
nas com estames cor de rosa no ápice e branco na 
base. Frutos legumes pequenos com poucas se-
mentes. Não possui espinhos. 

Ocorrência: Nordeste (Maranhão, Paraíba),           
Sudeste (Minas Gerais), Sul (Paraná).

Informações ecológicas: Espécie pioneira. 
Amazônia, CaaƟ nga, Cerrado, Mata AtlânƟ ca. 
Habita naturalmente locais úmidos e margens de 
rios, suportando a força das águas das enchentes 
e a submersão temporária (espécie reófi la). É                      
tolerante a geadas e ao frio, com fl orescimento 
mais exuberante na região sul do país.

Fenologia: O fl orescimento ocorre durante a pri-
mavera e verão

Darwin Society Magazine│Série Cienơ fi ca v.6 - n.6 - Dezembro de 2012│Agência Ambiental Pick-upau

Calliandra brevipes Benth.

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magniliophyta 

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Fabales

Família: Fabaceae

Gênero: Calliandra 

Espécie: Calliandra brevipes Benth.

Estado de Conservação: DD

Es
ca

la
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Calliandra brevipes Benth.
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Unha-de-gato
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Maricá, Espinho-de-Maricá, Es-
pinheira, Unha-de-gato. 

Sinonímia botânica: Acacia bimucronata DC., Mi-
mosa sepiaria Benth., Mimosa thyrsoidea Griseb., 
Mimosa stuhlmanii Harms. 

CaracterísƟ cas morfológicas: Árvore ou arbusto ar-
borescente, variando seu tamanho de 4 a 8 metros 
com tronco geralmente tortuoso com diâmetro em 
torno de 20 e 30 cm. Suas folhas são compostas bi-
pinadas e pubescentes. Infl orescência em panícu-
las com fl ores brancas. Fruto legume. 

Ocorrência: Nordeste (Maranhão, Ceará, Bahia), 
Centro-Oeste (Goiás, Distrito Federal, Mato Grosso 
do Sul), Sudeste (Minas Gerais, Espírito Santo, São 
Paulo, Rio de Janeiro), Sul (Paraná, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul), ArgenƟ na, Paraguai e Uruguai. 

Informações ecológicas: Espécie pioneira. Cerrado, 
Mata AtlânƟ ca. Planta decídua, seleƟ va higrófi la. 
CaracterísƟ ca e exclusiva da planície litorânea e da 
mata semidecídua da Bacia do Paraná e Uruguai. 
Não é muito abundante em associações secundári-
as em solos úmidos ou brejosos.  

Fenologia: Floração acontece nos meses de janei-
ro a março e os frutos amadurecem entre abril e 
junho.  

Darwin Society Magazine│Série Cienơ fi ca v.6 - n.6 - Dezembro de 2012│Agência Ambiental Pick-upau

Mimosa bimucronata (DC.) O. Kuntze

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magniliophyta 

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Fabales

Família: Fabaceae

Gênero: Mimosa 

Espécie: Mimosa bimucronata (DC.) O. Kuntze

Estado de Conservação: LC
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Mimosa bimucronata (DC.) O. Kuntze
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Pau-cigarra
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Pau-cigarra, Caquera, Aleluia.    

Sinonímia botânica: Cassia mul  juga Rich., Cassia 
calliantha G. Mey., Cassia amplifl ora Steud., Cassia 
fulgens Wall., Cassia richardiana Kunth., Peiranisia 
mul  juga (Rich.) BriƩ on & P. Wilson. 
   
CaracterísƟ cas morfológicas: Árvore de 6 a 10 
metros de altura, com copa baixa e densa. O tronco 
pode aƟ ngir de 30 a 40 cenơ metros de diâmetro, 
revesƟ do por casca fi na com riƟ doma pouco es-
triado e lenƟ celado. As folhas são alternas, es-
Ɵ puladas, compostas pinadas. Infl orescências  em 
panículas apicais, com fl ores amarelas, bissexuadas 
e diclamídeas. Fruto legume deiscente, negro, con-
tendo muitas sementes.  

Ocorrência: Acre, Amazonas, Bahia, Distrito         
Federal, Espírito Santo, Goiás, Maranhão, Mato 
Grosso, Minas Gerais, Pará, Paraná, Rio Grande do 
Norte, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Rondônia, 
Roraima, Santa Catarina e São Paulo. 

Informações ecológicas: Planta decídua no inver-
no, heliófi ta, pioneira, indiferente as condições İ si-
cas do solo. CaracterísƟ ca das matas secundárias 
(capoeiras e capoeirões) da fl oresta pluvial atlân-
Ɵ ca. Rara na interior da mata primária densa. 

Fenologia: Floresce de dezembro até abril e        
maturação dos frutos ocorre entre abril e junho, 
permanecendo abertos na planta por mais alguns 
meses.  

Darwin Society Magazine│Série Cienơ fi ca v.6 - n.6 - Dezembro de 2012│Agência Ambiental Pick-upau

Senna mul  juga (Rich.) H.S. Irwin & Barneby 

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magniliophyta 

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Fabales 

Família: Fabaceae

Gênero: Senna

Espécie: Senna mul  juga (Rich.) H.S. Irwin & Barneby

Estado de Conservação: LC
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Senna mul  juga (Rich.) H.S. Irwin & Barneby 
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Sálvia
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Sálvia, Alegria-dos-jardins, 
Sangue-de-adão.

Sinonímia botânica: Salvia brasiliensis Spreng., Sal-
via colorans Benth, Salvia hoveyi Hort., Salvia issan-
chou Hort.

CaracterísƟ cas morfológicas: Espécie naƟ va herbá-
cea perene de 30 a 80 cm de altura; Folhas ovala-
das e denteadas de 7 a 12 cm de comprimento. 
Com infl orescências verƟ ciladas ou com espigas e 
fl ores tubuladas e ladeadas por brácteas. Flores de 
coloração vermelha, podendo variar em colorações 
brancas, róseas, e roxas. 

Ocorrência: Ocorre na Mata AtlânƟ ca.

Informações ecológicas: Geralmente culƟ vada 
para o paisagismo, bem aplicável em planƟ os de 
bordaduras e para formações de grandes maciços a 
plenos sol. Tolera baixas temperaturas.

Fenologia: Floresce o ano todo.

Darwin Society Magazine│Série Cienơ fi ca v.6 - n.6 - Dezembro de 2012│Agência Ambiental Pick-upau

Salvia splendens Sellow ex Wied-Neuw

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magnoliophyta 

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Lamiales

Família: Lamiaceae

Gênero: Salvia

Espécie: Salvia splendens Sellow ex Wied-Neuw

Estado de Conservação: LC
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Salvia splendens Sellow ex Wied-Neuw
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Abacateiro
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Abacateiro

Sinonímia botânica: Persea gra  ssima Gaertn.

CaracterísƟ cas morfológicas: Árvore que pode al-
cançar entre 6 e 20 metros de altura. Tronco tortu-
oso com casca pardacenta. Suas folhas são alternas 
e as infl orescências são axilares surgindo na base 
dos brotos foliares jovens agrupadas na região ter-
minal dos ramos. As fl ores são pequenas, bissex-
uais, verde-amareladas. O fruto baga ovóide que 
pode chegar a 20 cm de comprimento, polpa verde 
e comesơ vel. Semente única, grande e marrom. 

Ocorrência: Originária do México e América Cen-
tral. Hoje é amplamente culƟ vada nas zonas       
tropicais e subtropicais. 

Informações ecológicas: O abacateiro desenvolve-
se melhor em solos leves, profundos e bem drena-
dos, ligeiramente ácidos. Na região da Mata Atlân-
Ɵ ca essa espécie é culƟ vada em terrenos e áreas 
desmatadas, não ocorrendo espontaneamente. É 
uma espécie exóƟ ca bem adaptada à zona tropi-
cal, atualmente há variedades de culƟ vares apro-
priado a uma ampla faixa climáƟ ca, adaptando-se 
inclusive a grandes alƟ tudes e geadas. Seus frutos 
são muito apreciados pela culinária e com exceção 
da raiz a planta apresenta diversas propriedades 
medicinais algumas delas são: diuréƟ co, analgési-
co, anƟ térmico, anƟ -helmínƟ co, anƟ infl amatório, 
anƟ disentérico, combate aos cálculos renais entre 
outros. 

Fenologia: As diferentes variedades do abacateiro 
apresentam disƟ ntas épocas de fl oração e fruƟ fi -
cação seus culƟ vares proporcionam a colheita dos 
frutos o ano todo.
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Persea americana Mill.

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magniliophyta 

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Laurales 

Família: Lauraceae

Gênero: Persea  

Espécie: Persea americana Mill.

Estado de Conservação: LC
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Persea americana Mill.
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Castanha-do-maranhão
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Castanha-do-maranhão,  
Castanha-da-praia, Castanha. 

Sinonímia botânica: Pachira glabra Pasq., Bombax 
oleaginum Robyns, Bombax glabrum Robyns, Bom-
bax kimuenzae de Wildeman & T. Durand. 

CaracterísƟ cas morfológicas: Pode aƟ ngir entre 4 
e 6 metros de altura e seu tronco possui de 30 a 
40 cm de diâmetro. As folhas são compostas digita-
das. As fl ores são solitárias ou em pequeno número 
com estames esbranquiçados. Os frutos são cápsu-
las loculicidas, deiscentes, com muitas sementes 
arrendados e de cor marrom. 

Ocorrência: Desde Pernambuco até o Rio de Ja-
neiro. 

Informações ecológicas: Planta perenifólia, 
heliófi ta, seleƟ va higrófi la. CaracterísƟ ca da mata 
pluvial atlânƟ ca, ocorrendo em formações se-
cundárias de várzeas aluviais e início de encostas. 
Difi cilmente é encontrada em mata primária densa. 

Fenologia: Floresce entre o fi nal de setembro até 
novembro e os frutos amadurecem entre janeiro e 
fevereiro. 
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Bombacopisis glabra (Pasq.) A. Robyns

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magniliophyta 

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Malvales

Família: Malvaceae

Gênero: Bombacopsis 

Espécie: Bombacopisis glabra (Pasq.) A. Robyns

Estado de Conservação: LC
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Bombacopisis glabra (Pasq.) A. Robyns
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Hibisco-colibri
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Malvavisco, Hibisco-colibri.

Sinonímia botânica: Hibiscus malvaviscus L., Mal-
vaviscus balbisii DC., Malvaviscus mollis (Aiton) DC.

CaracterísƟ cas morfológicas: Espécie exóƟ ca ar-
busƟ va, muito ramifi cada com folhas avalado-lan-
ceoladas, denteadas e verde escuras, aƟ nge entre 3 
e 4 m de altura. Flores solitárias, pendentes, semi-
fechadas e apresentam coloração vermelha e cor-
de-rosa.

Ocorrência: Originária do México e Norte da Amé-
rica do Sul.

Informações ecológicas: Planta culƟ vada para apli-
cação no paisagismo comumente empregada em 
cercas vivas e apreciada pelos beija-fl ores.   Não 
tolera geada e frio intenso.

Fenologia: Floresce o ano todo.
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Malvaviscus arboreus Cau.

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magnoliophyta 

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Malvales

Família: Malvaceae

Gênero: Malvaviscus

Espécie: Malvaviscus arboreus Cau.

Estado de Conservação: 
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Malvaviscus arboreus Cau.
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Manacá-da-serra
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Manacá-da-serra, Manacá-da-
praia 

Sinonímia botânica: Tibouchina petroniana Cogn.,  
Tibouchina saldanhaei Cogn.

CaracterísƟ cas morfológicas: A altura pode          
variar de 7 a 12 m, com tronco de 20 a 30 cm de       
diâmetro, apresentando folhas rígidas, de 8 a 10 
cm de comprimento por 3 a 4 cm de largura. As fl o-
res são melitófi las com as anteras dimórfi cas e pori-
cidas. Possui a peculiaridade de mudar a coloração 
das suas peças fl orais sendo inicialmente brancas, 
tornando-se rosas ou roxas nos dias subsquentes.

Ocorrência: Sudeste (São Paulo, Rio de Janeiro), Sul 
(Paraná, Santa Catarina)

Informações ecológicas: É uma espécie pioneira, 
perenifólia, heliófi ta, tem como domínio fi toge-
ográfi co a Mata AtlânƟ ca, é ơ pica da Floresta Plu-
vial de encosta, ocorre inclusive na mata pluvial de 
ResƟ nga. Apresenta crescimento rápido com ciclo 
de vida curto (longevidade de aproximadamente 
25 anos), aƟ nge a fase reproduƟ va em dois anos. 
A dispersão é anemocoria. Sua uƟ lização é ampla, 
podendo ser usada tanto para ornamentação e 
paisagismo como para a confecção de vigas, cai-
bros, obras internas, postes, esteios e moirões para 
lugares secos. É considerada uma das espécies mais 
importantes para a recuperação de áreas degrada-
das da Mata AtlânƟ ca.

Fenologia: Floresce nos meses de novembro a fe-
vereiro e seus frutos amadurecem em fevereiro e 
março.
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Tibouchina pulchra Cogn.

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magnoliophyta

Classe: Magnoliopsida

Sub-classe: Rosidae

Ordem: Myrtales

Família: Melastomataceae

Gênero: Tibouchina Aubl.

Espécie: Tibouchina pulchra Cogn.

Estado de Conservação: LC
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Tibouchina pulchra Cogn.
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Amoreira
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Amoreira, Amora-preta.

CaracterísƟ cas morfológicas: Espécie vegetal ar-
bórea exóƟ ca, com altura entre 5 e 20 m; folhas 
bastante grossas, simples e alternas, cordiformes, 
simétricas na base, de cor verde escura, pecíolos 
curtos, ásperas, com dentes largos e regulares, 
esơ pulas longas, membranosas e felpudas. Infl o-
rescência na forma de espiga ou sicônio. As fl ores 
são unissexuais; as masculinas monoclamídeas, 
isostêmones e as femininas aclamídeas, ovário 
súpero, bi ou unicarpelar, unilocular, uniovulado, 
com esƟ gmas bífi dos. As infrutescências são ovala-
das, inicialmente vermelhas e quando maduras ne-
gras, polpa carnosa e agridoce.

Ocorrência: Tem sua origem na Ásia se distribui por 
diversas regiões do planeta predominantemente 
em clima temperado.

Informações ecológicas:  A amoreira se adapta 
bem em qualquer Ɵ po de solo, mas são recomen-
dados solos profundos, férteis e ricos em matéria 
orgânica, com boa disponibilidade de água e clima 
ameno a quente. Seus frutos são comesơ veis, mui-
to apreciado pela avifauna e aplicado a culinária. 
Suas folhas consƟ tuem o alimento básico do bicho-
da-seda em explorações comerciais. Na medicina 
popular há diversos usos medicinais.

Fenologia: Floração entre julho e agosto.

Darwin Society Magazine│Série Cienơ fi ca v.6 - n.6 - Dezembro de 2012│Agência Ambiental Pick-upau

Morus nigra L.

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magnoliophyta 

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Rosales

Família: Moraceae

Gênero: Morus

Espécie: Morus nigra L.

Estado de Conservação: NE
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Morus nigra L.
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Grumixama
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Grumixama, Grumixameira, 
Grumixaba.
 
CaracterísƟ cas morfológicas: Pode aƟ ngir de 10 a 
15 metros de altura, copa mais ou menos piramidal 
e bastante densa, tronco cilíndrico com diâmetro 
entre 25 e 40 cm, revesƟ do por casca pardacenta 
e pouco suberosa. As folhas são simples  obovado-
oblongas, coriáceas, glabras e brilhantes. As fl o-
res são brancas longo-pedunculadas, solitárias e         
axilares. Fruto drupa globosa, coroado por sépalas 
persistentes de cor amarela, vermelha ou preta.    

Ocorrência: Sul da Bahia até Santa Catarina.

Informações ecológicas: Planta perenifólia, 
heliófi ta, seleƟ va higrófi ta. CaracterísƟ ca e exclu-
siva da mata pluvial atlânƟ ca, ocorrendo em  as-
sociações primárias de planícies aluviais e encostas 
leves. É bastante rara. Tem regeneração natural 
bem limitada. 

Fenologia: Floresce no fi nal do mês de setembro 
até novembro e os frutos amadurecem entre no-
vembro e dezembro.
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Eugenia brasiliensis Lan.

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magnoliophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Myrtales

Família: Myrtaceae

Gênero: Eugenia

Espécie: Eugenia brasiliensis Lan.

Estado de Conservação: VU
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Eugenia brasiliensis Lan.
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Araçá-amarelo
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Araçá, Araça-doce, China-guava, 
Araça-manteiga, Araçazeiro.    

Sinonímia botânica: Psidium li  orale Raddi, Psidi-
um variabile O. Berg. 

CaracterísƟ cas morfológicas: Árvore de 3 a 6       
metros de altura, com copa alongada, seu tronco 
tem entre 15 a 25 cm de diâmetro revesƟ do por 
casca fi na descamante.  As folhas são simples, 
obovadas, coriáceas, glabras. Flores axilares sobre 
pedúnculo unifl oros. Fruto baga globosa, glabra, 
suculenta, adocicada com semente óssea. 

Ocorrência: Bahia até o Rio Grande do Sul. 

Informações ecológicas: Planta perenifólia ou sem-
idecídua, heliófi ta e seleƟ va higrófi ta. CaracterísƟ -
ca da mata pluvial atlânƟ ca. Ocorre principalmente 
em resƟ ngas litorâneas situadas em terrenos úmi-
dos e nas capoeiras de várzeas úmidas. Pode ocor-
rer de maneira esparsa nos campos sujos e capoei-
ras úmidas de alƟ tude. Não ocorre no interior de 
matas primárias sombrias. 

Fenologia: Floresce durante os meses de junho a 
dezembro e os frutos amadurecem de setembro 
até março. 
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Psidium ca  leianum Sabine

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magniliophyta 

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Myrtales 

Família: Myrtaceae

Gênero: Psidium

Espécie: Psidium ca  leianum Sabine

Estado de Conservação: LC
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Psidium ca  leianum Sabine  
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Goiabeira
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Guava, Goiaba-branca, Goiaba-
vermelha.    

Sinonímia botânica: Psidium pyriferum L., Guajava 
pyrifera (L.) Kuntze, Myrtus guajava (L.) Kuntze, 
Psidium pomiferum L., Psidium pumilum Vahl.  
   
CaracterísƟ cas morfológicas: Árvore que pode     
aƟ ngir entre 3 e 6 metros de altura, possui copa        
aberta e tronco tortuoso com 20 a 30 cenơ metros       
de diâmetro revesƟ do por casca lisa, pardo-aver-
melhada. Folhas opostas, simples, obovado-elip-
Ɵ cas a elípƟ cas ou ovaladas, subcoriáceas. Flores 
brancas axilares, solitárias ou em grupos de 2 a 3. 
Fruto baga globosa, com polpa branca, amarela ou 
vermelha.    

Ocorrência: Rio de Janeiro até o Rio Grande do Sul.  

Informações ecológicas: Planta semidecídua, 
heliófi ta, pioneira e seleƟ va higrófi ta. CaracterísƟ ca 
e preferencial da mata pluvial atlânƟ ca, ocorrendo 
principalmente nas formações abertas com solos 
úmidos. Apresenta intensa regeneração espon-
tânea em capoeiras. 

Fenologia: Floresce no fi nal de setembro e se es-
tende até novembro e a maturação dos frutos 
ocorre entre dezembro e março. 
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Psidium guajava L.

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magniliophyta 

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Myrtales 

Família: Myrtaceae

Gênero: Psidium  

Espécie: Psidium guajava L.

Estado de Conservação: LC
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Psidium guajava L.
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Primavera
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Três-marias, Primavera-arbórea, 
Ceboleiro-da-mata.
 
Sinonímia botânica: Bougainvillea spectabillis var. 
glabra (Choisy) Hook. 

CaracterísƟ cas morfológicas: Arbusto lenhoso 
epinescente com 10 a 20 metros de altura, copa 
alongada e densa, o tronco possui entre 40 e 80 cm 
de diâmetro revesƟ do por casca pardacenta com 
riƟ doma escamoso. As folhas são alternas espi-
raladas, simples, obovadas a elípƟ cas ou ovaladas, 
membranáceas, glabras a glabrescentes. As fl ores 
são amareladas, pequenas, acƟ nomorfas, monoc-
lamídeas dotadas de ovário súpero e unicapelar, 
dispostas em panículas axilares e reunidas em 
número de três, presas a uma bráctea rósea muito 
vistosa. Fruto aquênio de cor paleácea. 

Ocorrência: Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
São Paulo e Mato Grosso do Sul até Santa Catarina. 
 
Informações ecológicas: Planta perenifólia, 
heliófi ta e seleƟ va higrófi ta. CaracterísƟ ca da fl o-
resta pluvial AtlânƟ ca em regiões acima de 600 
metros de alƟ tudes em solos úmidos. É ampla-
mente encontrada na fl oresta semidecídua da ba-
cia do Paraná nos estados de São Paulo, Paraná e 
Mato Grosso Sul, ocorrendo tanto no interior da 
fl oresta primária como nas capoeiras. 

Fenologia: Floresce durante os meses de novembro 
a fevereiro e os frutos amadurecem entre março e 
maio. 
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Bougainvillea glabra Choisy.

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magnoliophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Caryophylales

Família: Nyctaginaceae

Gênero: Bougainvillea 

Espécie: Bougainvillea glabra Choisy.

Estado de Conservação: LC
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Bougainvillea glabra Choisy.
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Primavera
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Três-marias, Primavera-arbórea, 
Ceboleiro-da-mata.
 
Sinonímia botânica: Bougainvillea spectabillis var. 
glabra (Choisy) Hook. 

CaracterísƟ cas morfológicas: Arbusto lenhoso 
epinescente com 10 a 20 metros de altura, copa 
alongada e densa, o tronco possui entre 40 e 80 cm 
de diâmetro revesƟ do por casca pardacenta com 
riƟ doma escamoso. As folhas são alternas espi-
raladas, simples, obovadas a elípƟ cas ou ovaladas, 
membranáceas, glabras a glabrescentes. As fl ores 
são amareladas, pequenas, acƟ nomorfas, monoc-
lamídeas dotadas de ovário súpero e unicapelar, 
dispostas em panículas axilares e reunidas em 
número de três, presas a uma bráctea rósea muito 
vistosa. Fruto aquênio de cor paleácea. 

Ocorrência: Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
São Paulo e Mato Grosso do Sul até Santa Catarina. 
 
Informações ecológicas: Planta perenifólia, 
heliófi ta e seleƟ va higrófi ta. CaracterísƟ ca da fl o-
resta pluvial AtlânƟ ca em regiões acima de 600 
metros de alƟ tudes em solos úmidos. É ampla-
mente encontrada na fl oresta semidecídua da ba-
cia do Paraná nos estados de São Paulo, Paraná e 
Mato Grosso Sul, ocorrendo tanto no interior da 
fl oresta primária como nas capoeiras. 

Fenologia: Floresce durante os meses de novembro 
a fevereiro e os frutos amadurecem entre março e 
maio. 
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Bougainvillea glabra Choisy.

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magnoliophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Caryophylales

Família: Nyctaginaceae

Gênero: Bougainvillea 

Espécie: Bougainvillea glabra Choisy.

Estado de Conservação: LC
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Bougainvillea glabra Choisy.



74

Caruru
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Caruru, Caruru-de-pombo,    
Caruru-selvagem

CaracterísƟ cas morfológicas: Apresenta-se como 
ervas, arbustos ou  subarbustos  alcançando até 
2 m; caule verde suculento, anguloso; folhas com 
esơ pulas entre 2 e 5 mm, lanceoladas ou falca-
das, membranácea ou cartácea; infl orescência 
Ɵ rsóide; fl ores alvacentas, rosadas, purpuráceas,                
avermelhadas ou vináceas, bissexuadas, carpelos 
conatos por todo comprimento. Fruto baga roxa; 
sementes nigrescentes, reniformes, testa brilhante 
lisa.

Ocorrência: Espécie de ampla distribuição desde a 
América central até o Sul da América do Sul ocorre 
em quase todos estados brasileiros.

Informações ecológicas: Comumente encontrada 
em clareiras, locais desmatados, áreas de culƟ vo, 
terrenos baldios, sobre solos úmidos e pedregosos 
nas Florestas Ombrófi la Densa e Floresta Estacional 
Semidecidual.

Fenologia: Flores e frutos o ano todo
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Phytolacca thyrsifolia Fenzl. ex J.A. Schmidt

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magniliophyta 

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Caryophyllales

Família: Phytolaccaceae

Gênero: Phytolacca

Espécie: Phytolacca thyrsifolia Fenzl. ex J.A. Schmidt

Estado de Conservação: LC
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Phytolacca thyrsifolia Fenzl. ex J.A. Schmidt
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Uva-japonesa
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Mata-fome, Passa-japonesa, 
Uva-japonesa.    

Sinonímia botânica: Aristolochia longifl ora Engelm. 
& Gray

CaracterísƟ cas morfológicas: Árvore de até 25  
metros de altura com copa globosa e ampla. Casca 
lisa ou levemente fi ssurada de cor pardo-escura 
a cinza escura. Folhas simples, alternas, curto-
pecioladas, ovadas, acuminadas, glabras na parte 
superior e pubescente na parte inferior.    Flores 
hermafroditas, pequenas, de cor branca a creme, 
bastante numerosa. Fruto em cápsula globosa seca 
preso a um pedúnculo carnoso com sabor doce. 
Sementes avermelhadas ou alaranjadas quando re-
cém colhidas fi cando marrons ou pretas com o pas-
sar do tempo, de formato mais ou menos circular.       

Ocorrência: É originária do Himalaia, China e 
Japão. No Brasil, pode ser encontrada no Paraná, 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo.

Informações ecológicas: Pioneira de rápido cresci-
mento e alto potencial de subsƟ tuição de espé-
cies fl orestais, desenvolvendo-se tanto no interior 
como em bordas de fl orestas na Mata AtlânƟ ca. 
Espécie exóƟ ca e considerada invasora, pois possui 
dispersão e crescimento espontâneo e agressivo, 
devido à fruƟ fi cação abundante e consumo dos 
frutos por pessoas e animais. Ocorre com grande 
intensidade na Floresta Ombrófi la Mista.

Fenologia: O fl orescimento ocorre de agosto a fe-
vereiro e a fruƟ fi cação ocorre entre março e outu-
bro. 
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Hovenia dulcis Thunb.

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magniliophyta 

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Rhamnales 

Família: Rhamnaceae

Gênero: Hovenia

Espécie: Hovenia dulcis Thunb.

Estado de Conservação: LC
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Hovenia dulcis Thunb.
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Pessegueiro-bravo
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Pessegueiro-bravo, Coração-de-
negro.

CaracterísƟ cas morfológicas: Árvores de 2 a 15 m. 
Folhas com esơ pulas caducas, lâmina oblonga a 
oblongo-lanceolada, elípƟ ca ou raramente obaval, 
margem inteira base aguda raramente arredon-
dada, menbranácea a coriácea geralmente duas 
glândulas próxima a base. Flores com pétalas alvas, 
largamente ovais; drupa globosa a subglobosa, ne-
gra quando madura

Ocorrência: Ocorre nos estados do Pará, Amazo-
nas, Acre, Bahia, Mato Grosso, Distrito      Federal, 
Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, São Paulo, Rio 
de Janeiro e no Paraná.

Informações ecológicas:  Ocorre em fl orestas 
tropicais e semidecíduas, em capões, cerrados 
abertos e matas. Frutos são alimentos para algu-
mas espécies de pássaros, as sementes possuem 
ácido cianogênico que pode causar intoxicação em 
mamíferos (cabra).

Fenologia: Com fl ores e frutos o ano todo.

Darwin Society Magazine│Série Cienơ fi ca v.6 - n.6 - Dezembro de 2012│Agência Ambiental Pick-upau

Prunus myr  folia (L.) URB.

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magnoliophyta 

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Rosales

Família: Rosaceae

Gênero: Prunus

Espécie: Prunus myr  folia (L.) URB.

Estado de Conservação: LC
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Prunus myr  folia (L.) URB.
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Lagarteira
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Lagarteira.

CaracterísƟ cas morfológicas: Árvores ou arbus-
tos de 1,5 a 20 m; Folhas persistentes, esơ pulas 
2-3 mm, ovais, pontuações marrons conspícuas, 
glabras, caducas; lâmina membranácea a cartácea, 
oval, elípƟ ca ou oboval, ápice longo-acuminado 
caudado, margem esparsamente serreada e den-
tada, tricomas esparsos na nervura principal e se-
cundária na face abaxial. Flores brancas a creme. 
Cápsulas globosas irregularmente deiscentes, ima- 
tura verde, madura amarela, pericarpo lenhoso; se-
mentes amarelas, testa verrucosa, arilo  amarelo, 
carnoso.

Ocorrência: Paraná e São Paulo. 

Informações ecológicas: Ocorre em áreas bem 
preservadas ou entre rochas de fl orestas ombrófi -
las densa de encosta, mata ciliar, resƟ nga, no sub-
bosque, borda e emergente, em alƟ tudes entre 250 
e 1000 m.

Fenologia: Floresce nos meses de maio, junho e 
novembro e seus frutos amadurecem em fevereiro, 
maio, agosto e dezembro.
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Casearia paranaensis Sleumer.

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magnoliophyta 

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Salicales

Família: Salicaceae

Gênero: Casearia 

Espécie: Casearia paranaensis Sleumer.

Estado de Conservação: LC
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Casearia paranaensis Sleumer.
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Guaçatonga
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Guaçatonga, Pau-de-lagarto, 
Fruta-de-pomba.

CaracterísƟ cas morfológicas: Árvores ou arbustos 
de até 20 m. Folhas geralmente persistentes, com 
lâmina de membranácea a cartácea, oblonga, oval-
oblonga, elípƟ ca, ápice acuminado a longo-acumi-
nado; margem grandular-crenulada ou serrulada; 
nervura principal e secundárias vilosas a glabras 
nas duas faces; venação pouco conspícua nas duas 
faces, ás vezes discolores, pontos e traços translú-
cidos por toda a lâmina, domácias ausentes. Flores 
creme-esverdeadas a amareladas, perfumadas. 
Cápsula globosa, trígona imatura verde, madura 
vermelha a vinosa, verrucosa; sementes ovóides, 
testa escrobiculada, arilo amarelo ao vermelho.

Ocorrência: Ocorre em todos estados brasileiros.

Informações ecológicas: Ocorre em solo argilo-
so, arenoso e rochas calcáreas, do nível do mar 
até 1.500 m de alƟ tude, em diversas formações 
ecológicas, como na Floresta Ombrófi la Densa de 
Planície, Encosta ou Planalto, Floresta Estacional  
Semidecidual Submontana e Montana, Mata Ciliar, 
ResƟ nga, Mata Higrófi la e Cerradão. Espécie me-
dicinal, com fl ores atraƟ vas para os insetos e fru-
tos de grande interesse das aves. Suas folhas são 
comida para os bugios e por lagartos quando ata-
cado por cobras, que se alimentam das folhas para 
neutralizar efeitos do veneno (Pio-Corrêa, 1926). 
Estudos recentes com extrato da casca constataram 
efeitos anƟ infl amatórios e de proteção contra o ve-
neno de jararaca (Lorenzi & Matos 2002).

Fenologia: Floresce nos meses de março a janeiro 
e seus frutos amadurecem em março e de maio a 
janeiro.
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Casearia sylvestris SW.

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magnoliophyta 

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Salicales

Família: Salicaceae

Gênero: Casearia 

Espécie: Casearia sylvestris SW.

Estado de Conservação: LC

Es
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Casearia sylvestris SW.
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Pau-magro
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Pau-magro, Caboatã.
 
CaracterísƟ cas morfológicas: Altura entre 7 e 18 
metros, copa alongada, tronco ereto e cilíndrico 
com 30 a 50 cm de diâmetro, revesƟ do por casca 
pouco rugosa e clara. As folhas são compostas 
pinadas, com eixo comum ferrugíneo-tomentoso. 
Fruto cápsula trialada e tomentosa.

Ocorrência: Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais 
(Vale do Rio Doce), São Paulo e Rio de Janeiro. 

Informações ecológicas: Planta perenifólia, 
heliófi ta até ciófi ta, seleƟ va xerófi ta e secundária. 
CaracterísƟ ca e exclusiva da mata pluvial atlân-
Ɵ ca, onde sua freqüência é média com dispersão 
irregular. É predominante em formações primárias 
e secundárias de terrenos declivosos com solos ar-
gilosos férteis e bem drenados.   

Fenologia: Floresce nos meses de junho e julho e 
seus frutos amadurecem entre setembro e outu-
bro. 
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Cupania oblongfolia Mart.

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magnoliophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Sapindales

Família: Sapindaceae

Gênero: Cupania

Espécie: Cupania oblongfolia Mart.

Estado de Conservação: LC
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Cupania oblongfolia Mart.
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Saboneteira
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Pau-sabão, Saboeiro, Sabão-de-
soldado, Saboneteira.
 
Sinonímia botânica: Sapindus divaricatus Cam-
bess., Sapindus inaequalis DC., Sapindus peruvi-
anus Walp., Sapindus forsythii DC. 

CaracterísƟ cas morfológicas: Árvore com 5 a 10 
metros de altura, dotada de copa globosa e densa 
e com tronco cilíndrico de 30 a 40 cm de diâmetro, 
revesƟ do por casca pardacenta e rugosa. As folhas 
são alternas, compostas imparipinadas com 7 folío-
los lanceolados. Fruto drupa globosa. 

Ocorrência: Região Amazônica até Goiás, Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul. 
 
Informações ecológicas: Planta perenifólia ou 
semidecídua, heliófi ta CaracterísƟ ca das várzeas 
do Baixo Amazonas e da fl oresta laƟ foliada                   
semidecídua. Anualmente produz grande quanƟ -
dade de sementes que são disseminadas por aves 
e morcegos.  Importância para o refl orestamento 
de áreas degradadas, confecção de brinquedos e o 
uso de suas sementes para o artesanato (LORENZI, 
2000).

Fenologia: Floresce durante os meses de abril a 
junho e os frutos amadurecem entre setembro e 
outubro.  
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Sapindus saponaria L.

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magnoliophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Sapindales

Família: Sapindaceae

Gênero: Sapindus 

Espécie: Sapindus saponaria L.

Estado de Conservação: LC
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Sapindus saponaria L.
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Embira
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Embira, Embira-branca.
 
CaracterísƟ cas morfológicas: Árvore de dois até 
10 metros de altura, tronco tortuoso com 15 a 25 
cm de diâmetro. Folha membranácea, oblanceo-
lada a oboval, um pouco assimétrica, ápice agudo,            
levemente acuminado, base cuneada.  Infl orescên-
cia racemosa, esparsamente pilosa.  Fruto Ɵ po 
baga, elipsóide, alvo-translúcido, glabro.  

Ocorrência: Distrito Federal, Minas Gerais, Espírito 
Santo, São Paulo, Rio de Janeiro, Paraná, Santa Ca-
tarina e Rio Grande do Sul.

Informações ecológicas: Espécie pioneira. Mata 
AtlânƟ ca. CaracterísƟ ca da mata semidecídua de 
alƟ tude onde geralmente apresenta frequência   
elevada, porém desconơ nua e irregular na sua dis-
persão ao longo das áreas de distribuição. Planta 
perenifólia, heliófi ta ou esciófi ta e seleƟ va higrófi -
la, caracterísƟ ca da fl oresta pluvial atlânƟ ca, sendo 
muito abundante nas planícies e várzeas quater-
nárias brejosas ao longo de rios e córregos. Ocorre 
no Cerrado e Mata AtlânƟ ca na Floresta Ombrófi la 
Densa, Floresta Ombrófi la Mista e Floresta Esta-
cional Semidecidual. Os frutos são uma importante 
fonte de alimento para a avifauna (dispersão zo-
ocórica). Pode ser uƟ lizada para arborização urbana 
ou para a composição de refl orestamentos mistos.

Fenologia: Floresce quase o ano inteiro, com pico 
nos meses de agosto a outubro. Os seus frutos   
amadurecem entre outubro e janeiro.
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Daphnopsis schwackeana Taub. 

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magnoliophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Malvales

Família: Thymeliaceae

Gênero: Daphnopsis 

Espécie: Daphnopsis schwackeans Taub.

Estado de Conservação: LC
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Daphnopsis schwackeana Taub. 
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Cambará
CaracterísƟ cas

Nomes Populares: Cambará, Lantana, Camará.

Sinonímia botânica: Lantana lindmanii Briq., Lan-
tana morii Moldenke, Lantana camara var. rosea 
(Mosty ex MaƩ oon) Moldenke, Lantana  liaefolia 
Cham.

CaracterísƟ cas morfológicas: Sistema radicular 
forte. Folhas ovaladas, opostas, crenado-serradas, 
ásperas e de odor semelhante ao da erva-cidreira 
(Lippia alba).  Infl orescência em capítulo, antese 
centrípeta, corola tubular de 1 cm. Frutos maduros 
com coloração azulada.

Ocorrência: Planta cosmopolita encontrada em 
todo o Brasil.

Informações ecológicas: Planta de sol pleno, 
bastante resistente a podas, pouco exigente 
em solo,  ocorre em diversos biomas como na 
Amazônia, CaaƟ nga, Cerrado e Mata AtlânƟ ca Al-
gumas espécies de Lantana possuem propriedades 
tóxicas capazes de provocar fotossensibilização e 
distúrbios gastrointesƟ nais em bovinos ou ovinos. 
Em algumas regiões, seus frutos servem de alimen-
to humano sem causar efeitos tóxicos. UƟ lizada na 
medicina popular como anƟ -sépƟ co, contra gripes 
e resfriados e para estagnar hemorragias.  Proprie-
dades alelopáƟ cas e efeitos repelentes contra larva 
de mosquitos Aedes, agente de controle biológico 
de lepitópteros desfolhadores, dípteros e fungos 
causadores de doenças fi topatogênicas.

Fenologia: Floração e fruƟ fi cação durante o ano 
todo.
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Lantana camara L.

Classifi cação Cienơ fi ca:

Reino: Plantae

Divisão: Magnoliophyta 

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Lamiales

Família: Verbenaceae

Gênero: Lantana

Espécie: Lantana camara L.

Estado de Conservação: LC

Es
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Lantana camara L.
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Índice por Família

FAMÍLIA │ Espécie

ADOXACEAE 
Sambucus nigra L.     14  

ANACARDIACEAE 
Schinus terebinthifolius Raddi    16

ANNONACEAE 
Gua  eria australis A. St-Hil.    18

AQUIFOLIACEAE 
Ilex paraguariensis A. St.-Hil.    20

ASTERACEAE 
Tithonia diversifolia (Hemsl) A. Gray   22

BIGNONIACEAE 
Jacaranda puberula Cham.    24

BIXACEAE 
Bixa orellana L.     26

CANNABACEAE 
Trema micrantha (L.) Blum    28

CLUSIACEAE 
Clusia criuva Cambess.    30

EUPHORBIACEAE 
Alchornea sidifolia Müll. Arg.    32
Croton cel  difolius Baill.    34
Croton fl oribundus Spreng.    36
Ricinus communis L.     38

FABACEAE 
Andira anthelmia (Vell.) Benth   40
Andira fraxinifolia Benth.    42
Bauhinia forfi cata Link.    44
Calliandra brevipes Benth.    46
Mimosa bimucronata (DC.) O. Kuntze  48
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FAMÍLIA │ Espécie

FABACEAE 
Senna mul  juga (Rich.) H.S. Irwin & Barneby 50

LAMIACEAE 
Salvia splendens Sellow ex Wied-Neuw  52

LAURACEAE 
Persea americana Mill.    54

MALVACEAE 
Bombacopsis glabra (Pasq.) A. Robyns  56
Malvaviscus arboreus Cav.    58

MELASTOMATACEAE 
Tibouchina pulchra Cogn.    60

MORACEAE 
Morus nigra L.      62

MYRTACEAE 
Eugenia brasiliensis Lan.    64
Psidium ca  leianum Sabine.    66
Psidium guajava L.     68

NYCTAGINACEAE 
Bougainvillea glabra Choisy.    70

PHYTOLACCACEAE 
Phytolacca thyrsifolia Fenzl. ex J.A. Schmidt  74

RHAMNACEAE 
Hovenia dulcis Thunb.     76

ROSACEAE 
Prunus myr  folia (L.) URB.    78

SALICACEAE 
Casearia paranaensis Sleumer   80
Casearia sylvetris Sw.     82
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FAMÍLIA │ Espécie

SAPINDACEAE 
Cupania oblongfolia Mart.     84
Sapindus saponaria L.      86

THYMELIACEAE 
Daphnopsis schwackeana Taub.    88

VERBENACEAE 
Lantana camara L.      90

Legenda
(Estado de Conservação)

ExƟ nta     EX 
ExƟ nta na natureza   EW 
Regionalmente exƟ nto  RE 
Em perigo críƟ co   CR 
Em perigo    EN 
Vulnerável    VU 
Quase ameaçada   NT 
Segura/pouco preocupante  LC 
Dados insufi cientes   DD 
Não avaliada    NE 
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Sobre o Pick-upau

A Agência Ambiental Pick-upau é uma organi-

zação não governamental sem fi ns lucraƟ vos de 

caráter ambientalista 100% brasileira, fundada 

em 1999, por três ex-integrantes do Greenpeace-

Brasil. Originalmente criada no Cerrado brasileiro, 

tem sua base, próxima a uma das úlƟ mas e mais 

importantes reservas de Mata AtlânƟ ca da cidade 

São Paulo.  Por tratar-se de uma organização sobre 

Meio Ambiente, sem uma bandeira única, o Pick-

upau possui e desenvolve projetos em diversas 

áreas ambientais. Desde a educação e o jornalismo 

ambiental, através do Portal Pick-upau – Central de 

Educação e Jornalismo Ambiental, hoje com cerca 

de 50.000 páginas de conteúdo totalmente gratui-

to; passando por programas de produção fl orestal 

e refl orestamento, questão indígena, comércio 

justo, políƟ cas públicas, neutralização de GEE até a 

pesquisa cienơ fi ca, com ênfase na biodiversidade.

Saiba mais: www.pick-upau.org.br

Sobre o Projeto Darwin

O Projeto Darwin tem como principais caracterísƟ -

cas conhecer e divulgar os atributos naturais e cul-

turais dos Biomas Brasileiros, com ênfase na Flores-

ta AtlânƟ ca Tropical, incluindo áreas    parƟ culares, 

Unidades de Conservação e Terras Indígenas. Além 

dos inventários biológicos das espécies predomi-

nantes da fauna e da fl ora (pesquisa), há o compro-

misso de sensibilizar o maior número de pessoas 

possíveis para tornar viável o desenvolvimento só-

cioeconômico das regiões inseridas no projeto e a 

preservação do ambiente. 

Saiba mais: www.darwin.org.br

Quem Somos
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Sobre a TI Tenonde Porã

A aldeia Tenonde Porã está situada na região sul 

do município de São Paulo (cerca de 60 km do 

centro), Distrito de Parelheiros, com grande parte 

da área indígena às margens da represa Billings. A 

comunidade Guarani M’Bya possui hoje apenas 26                                                             

hectares, demarcados e homologados em 1987, 

onde vivem atualmente 170 famílias com cerca de 

900 pessoas. Apesar do crescimento acelerado e 

desordenado da região e do contato com a socie-

dade do entorno, esta população vem se assegu-

rando como um povo. Os conhecimentos milenares 

são passados por gerações através da oralidade dos 

mais velhos, seus rituais, artesanato e da valori-

zação de sua cultura.

Saiba mais: www.refazenda.org.br

Sobre o IBt

É uma insƟ tuição de pesquisas cienơ fi cas na área 

da botânica, da Secretaria do Meio Ambiente 

do Estado de São Paulo – SMA. O InsƟ tuto de 

Botânica tem as suas origens no Departamento de 

Botânica do Estado criado pelo Decreto N° 9715 

de 9/11/1938 e subordinado à Secretaria de Agri-

cultura e Abastecimento, pelo Decreto N° 12.499, 

de 7/01/1942. Em 1987, sem alterações, foi trans-

ferido para a SMA, onde se encontra até a presente 

data. Além de sua sede, Reserva Biológica e Jardim 

Botânico, situados dentro do Parque Estadual das 

Fontes do Ipiranga, bairro da Água Funda, na capi-

tal do Estado de São Paulo, o IBt possui duas outras  

UC, representando os biomas principais do Estado: 

Mata AtlânƟ ca (Reserva Biológica do Alto da Serra 

de Paranapiacaba) e Cerrado  (Reserva Biológica e 

Estação Experimental de Moji Guaçu).

A missão insƟ tucional do IBt é o desenvolvimen-

to de  pesquisas botânicas  visando  subsidiar  a 

políƟ ca ambiental do Estado de SP, objeƟ vando 

a realização de estudos botânicos nos aspectos 

de levantamento fl orísƟ co, sistemáƟ ca, fi siologia, 

bioquímica, morfologia, anatomia, ecologia e uƟ li-

zação, com ênfase na área do Estado de SP. Fonte: 

IBt.

Saiba mais: www.ibot.sp.gov.br
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Sobre o IF

Fundado em 1886, o IF é uma enƟ dade pioneira nas 

ações de conservação da natureza detendo, através 

de sua fi losofi a de trabalho, posição marcante na 

realidade fl orestal paulista e brasileira, seja como 

gerador de aƟ vidade sustentável e econômica, seja 

pela proteção de áreas signifi caƟ vas que abrigam 

ecossistemas primiƟ vos.

Vinculado à Secretaria do Meio Ambiente desde 

1986, o IF criou e gerenciou grande parte das áre-

as protegidas do estado de São Paulo, tarefa que 

começou a dividir com a Fundação Florestal a parƟ r 

de 2007. Hoje administra 10 Estações Ecológicas, 

1 Parque Estadual, 18 Estações Experimentais, 2 

Viveiros Florestais, 2 Hortos Florestais e 14 Flores-

tas Estaduais (mais de 53 mil ha), além de apoiar 

a gestão da Reserva da Biosfera do Cinturão Verde 

da Cidade de São Paulo (Programa MaB-UNESCO). 

O InsƟ tuto Florestal é o guardião da biodiversidade 

do Estado de São Paulo e sua obrigação é garanƟ r 

às futuras gerações tal patrimônio. Fonte: IF.

Saiba mais: www.ifl orestal.sp.gov.br
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Sobre a APA Capivari-Monos

Criada através da Lei Municipal N° 13.136, de 09 de 

julho de 2001 ela é uma Unidade de Conservação 

de Uso Sustentável e possui uma área de 251 km², 

equivalente a um sexto do território da cidade, é a 

primeira APA Municipal do município de São Paulo. 

A APA Capivari-Monos está localizada no extremo 

sul do município de São Paulo, na Subprefeitura 

de Parelheiros. Faz limite ao norte com o divisor 

de águas do ribeirão Vermelho e com a Cratera de 

Colônia, ao sul com os municípios de São Vicente e 

Itanhaém, a leste com o município de São Bernardo 

do Campo e a oeste com os municípios de JuquiƟ ba 

e Embu-Guaçu.

Sobre o FEMA

O Fundo Especial de Meio Ambiente e Desenvolvi-

mento Sustentável – FEMA desƟ na-se a apoiar 

projetos que visem o uso sustentável dos recursos 

naturais, manutenção, melhoria e/ou recuperação 

da qualidade ambiental, pesquisa e aƟ vidades am-

bientais de controle, fi scalização e defesa do meio 

ambiente.

A Secretaria do Verde e Meio Ambiente – SVMA, 

o Conselho Municipal de Meio Ambiente e Desen-

volvimento Sustentável – CADES e o FEMA estru-

turam o órgão local do Sistema Nacional de Meio 

Ambiente – SISNAMA no município de São Paulo. 

Fonte: PMSP/SVMA.

Saiba mais: www.prefeitura.sp.gov.br
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Darwin Society Magazine é uma publicação cienơ fi ca eletrônica da Agência Ambiental Pick-upau que tem o objeƟ vo de divulgar 
aƟ vidades e pesquisas realizadas pela equipe técnica da organização, através de seus projetos insƟ tucionais sobre biodiversidade 
e meio ambiente em geral.
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